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O hipercortisolismo (HC) é uma enfermidade comumente diagnosticada em cães, causando 
diversas consequências como aumento da pressão arterial sistêmica e dislipidemia. O objetivo 
desse trabalho é descrever os achados de pressão e suas possíveis correlações clínicas em 

cães portadores de HC espontâneo. Foi realizado estudo retrospectivo de cães atendidos em um 
serviço de endocrinologia, sendo analisadas 62 f ichas e sendo 3 excluídas, pois os animais não 
haviam sido avaliados para dislipdemia. No total, 59 f ichas de cães com diagnóstico de HC 

conf irmado foram avaliados e os parâmetros de pressão arterial (pelo método doppler), idade, 
sexo, presença ou não de dislipdemia e tratamento para HC foram anotados. Os dados dessas 
variaveis podem ser observados na tabela 1. A pressão arterial estava aumentada em 49,2% 

dos cães (𝑥̅=151± 28mmHg). Os dados foram submetidos aos testes de normalidade de 
Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk, nos quais nenhum dos parâmetros demonstrou distribuição 

normal (GL=59, p<0,05). Sabe-se que a dislipidemia é fator agravante para a hipertensão arterial,  
e então foi aplicado o teste de correlação de Spearman, entretanto, não houve correlação entre 
a presença de dislipidemia e aumento da pressão arterial neste estudo (r=-0.229; p= -0,082) 

assim como nenhum outro parâmetro avaliado. Apesar de conhecido o efeito da dislipidemia na 
pressão arterial, o mesmo pode não ter sido observado pois a dislipidemia foi avaliada apenas 
qualitativamente e não quantitativamente. A média das pressões arterial dos animais estavam 

acima do normal (>140mmHg), sendo este um achado esperado em cães com HC. As variáveis 
foram submetidas ao teste de Odds ratio, que demonstrou que animais com HC não tratados 
apresentaram maior risco do desenvolvimento de hipertensão (p<0,001; OR=0.2111, IC= 0,09 – 

0,49). Os resultados mostraram que animais com hipercortisolismo f requentemente possuem 
aumento de pressão arterial sistêmica e, quando não tratada a doença hormonal, o risco de 
hipertensão é maior.  
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 Tabela 1: Frequências absoluta, relativa, média e desvio padrão dos parâmetros 
analisados 
 

  

  

N n (%) 𝑥̅ σ       
Pressão    

 
Normotenso 29 49,2% 151,53 28,09 

Alterada 30 50,8%   
     

Idade     

< 10 anos  26 44% 11,24 3,08 

> 10 anos 33 56%   
     

Sexo    
 

Macho 30 50,8% - - 

Fêmea 29 49,2%   
     

Dislipidemia    
 

Sim 31 52,5% - -  

Não 28 47,5%   
     

TTO HC    
 

Sim 10 16,9% - - 

Não 49 83,1%    

Legenda: N: Frequência absoluta; n (%): f requência relativa; 𝑥̅: média; σ: desvio padrão; TTO 
HC: tratamento para o hipercortisolismo.   

 


